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1. Introdução

O Estado do Paraná apresentava originalmente uma cobertura vegetativa de 84% da sua área 

total, e com a colonização e atividades agrícolas restaram apenas 7%, com destaque para o Parque 

Nacional do Iguaçu e partes da Serra do Mar (Sociedade de Pesquisa em Vida Selvagem e Educação 

Ambiental – SPVS, 1996). 

O  aspecto  mais  dramático  da  crise  ambiental  é  a  irreversibilidade  da  extinção  de  uma 

espécie:  todas as outras agressões ao ambiente podem ser revertidas ou minimizadas,  mas uma 

extinção é para sempre. A maior parte das espécies em extinção encontra-se nesse limiar pela ação 

do homem (VALLADARES-PADUA, MARTINS, RUDRAN, 2004).

Definir  o  momento exato em que uma população  começa a  sofrer  as  conseqüências  do 

número  reduzido  de  indivíduos  depende  de  diversas  variáveis,  nem  sempre  conhecidas  ou 

identificáveis. Entretanto, uma coisa é certa: todas as espécies da flora e da fauna necessitam de um 

número mínimo de indivíduos para garantir que estejam aptas a sobreviver e seguir seu caminho 

evolutivo. O grande desafio da conservação de espécies é reduzir as pressões negativas sobre elas e 

seu habitat e, com isso, aumentar sua probabilidade de sobrevivência. Todavia, em casos extremos, 

é preciso manejá-la genética e demograficamente para manter sua população dentro dos patamares 

de viabilidade, enquanto se trabalha a redução das ameaças (VALLADARES-PADUA, MARTINS, 

RUDRAN, 2004).

As  populações  pequenas  não  possuem,  naturalmente,  toda  a  gama  de  oportunidades  de 

recuperação das populações maiores. Assim, na conservação  de espécies que possuem populações 

reduzidas devem ter prioridade pesquisas sobre a situação dessas espécies na natureza (status) e a 

formulação de um programa de manejo específico para elas. São várias as etapas de um programa 

de  manejo,  sempre  com  o  objetivo  de  reduzir  as  ameaças  sobre  a  espécie  e  recuperar  sua 

viabilidade. O objetivo de salvar uma espécie está relacionado, também, à proteção e conservação 
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de seu hábitat, e as ações para isso devem ocorrer concomitantemente, pois não há como separar o 

hábitat  e  a  espécie  em  um  programa  de  conservação  (VALLADARES-PADUA,  MARTINS, 

RUDRAN, 2004).

Primeiramente, há a necessidade de se diagnosticar a situação da espécie e de seu habitat, 

para que se possam definir quais são as ameaças à sua sobrevivência. Outra questão importante é 

onde se deve pôr mais ênfase primeiro: no cativeiro ou na natureza. Após o diagnóstico, devem-se 

buscar  soluções  adequadas  e  planejar  ações  futuras  (VALLADARES-PADUA,  MARTINS, 

RUDRAN, 2004).

Para a conservação de populações pequenas é fundamental a criação de um cenário onde 

exista  fluxo  gênico  suficiente  para  escapar  dos  efeitos  deletérios  genéticos  e  demográficos 

prejudiciais,  aumentando o número de indivíduos e  mantendo ao mesmo tempo a variabilidade 

genética da espécie. Esse fluxo gênico pode ser planejado através de ações como translocações e 

reintroduções. As definições para essas movimentações são (VALLADARES-PADUA, MARTINS, 

RUDRAN, 2004):

a) Reintrodução: movimentação de animais nascidos em cativeiro de volta à vida livre, dentro 

do território original de ocorrência;

b) Translocação: movimentação de animais selvagens entre subpopulações distintas, dentro do 

território de ocorrência.

A pesquisa das populações naturais fornece dados fundamentais para o estabelecimento de 

padrões de criação em cativeiro. Além disso, as populações selvagens são inseridas com o objetivo 

de  manter  a  viabilidade  populacional,  através  das  translocações,  e  ajudam  a  direcionar  o 

planejamento das ações futuras para a conservação de espécies com pequeno tamanho. O primeiro 

passo é o desenvolvimento de um programa amplo de pesquisa, que permitirá o diagnóstico das 

ameaças à espécie e ao seu hábitat. A pesquisa leva à visualização da situação atual da espécie, seja 

no  campo  ou  em  cativeiro  (se  já  houver  população  em  cativeiro)  e  fornece  dados  para  o 

planejamento das ações adequadas para sua conservação. Um programa de pesquisa não precisa 

necessariamente chegar ao fim antes que ações conservacionistas sejam estabelecidas, mas deve 

direcioná-las sempre. Essas ações devem ser avaliadas periodicamente e revistas de acordo com o 

avanço das pesquisas (VALLADARES-PADUA, MARTINS, RUDRAN, 2004).

O planejamento, a execução e a avaliação das ações são etapas fundamentais para o sucesso 

do programa de conservação. Após o diagnóstico do  status da espécie e de seu hábitat,  deve-se 

compilar os dados e definir as ações pertinentes. Em um manejo integrado para a conservação de 

espécies ameaçadas, necessita-se de um fluxo razoável de animais entre as diversas subpopulações. 

Para isso duas estratégias são adotadas: a primeira envolve manejo de movimentação, em que são 
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utilizadas as reintroduções e as translocações; a segunda, sempre que possível, consiste em criar as 

condições para que o fluxo de animais se faça naturalmente. É importante trabalhar na conservação 

do  hábitat,  através  da  restauração  da  paisagem florestal  (VALLADARES-PADUA,  MARTINS, 

RUDRAN, 2004).

Além  dessas  ações  técnicas  com  as  populações  em  cativeiro,  na  natureza  e  com  a 

conservação do hábitat, devem-se incorporar ao programa as atividades de educação ambiental e de 

políticas públicas. Em um programa de conservação, há a necessidade de apoio de diversos setores 

da comunidade, e somente com ações políticas pode-se ampliar os esforços e conseguir parcerias. 

Essas  ações  envolvem  equipes  multidisciplinares,  pesquisadores  de  campo  e  de  cativeiro  e 

educadores. É também importante que as etapas e avaliações sejam feitas conjuntamente. Mesmo 

que existam trabalhos paralelos, periodicamente o grupo envolvido com a espécie deve se reunir 

para investigar os avanços, os problemas e as novas direções a serem tomadas. O sucesso desse 

manejo requer a integração de manejo  ex-situ (realizado fora da natureza) e  in-situ (realizado na 

natureza) (VALLADARES-PADUA, MARTINS, RUDRAN, 2004).

As ações destacadas a seguir referem-se aos esforços empreendidos por duas empresas, uma 

da iniciativa privada e uma de capital essencialmente público, na tentativa de estabelecer e conduzir 

um programa de conservação de espécies da fauna brasileira em áreas do bioma Mata Atlântica, 

fragmentos da Floresta Ombrófila Mista e da Floresta Estacional Semidecidual.

O objetivo deste mini-curso, portanto, é introduzir os conhecimentos referentes às técnicas 

de  manejo  de  espécies  animais,  principalmente  as  ameaçadas,  com  ênfase  em  criações 

conservacionistas que visam o repovoamento de áreas protegidas. É direcionado a estudantes de 

graduação em Engenharia Florestal e de outros cursos que possam se interessar pelo assunto.

2. Ações para a conservação da fauna na Klabin SA

2.1. A unidade florestal do Paraná 

A empresa do setor de celulose e papel Klabin SA possui atualmente 17 unidades pelo Brasil 

e  uma  na  Argentina.  A unidade  do  Paraná  que  será  foco  deste  mini-curso  tem  as  florestas 

certificadas  desde  1998 pela  FSC (Forest  Stewardship  Council),  organização  internacional  que 

monitora o correto manejo florestal. Este selo é mais uma comprovação da gestão voltada para a 

sustentabilidade, praticada de forma ambientalmente correta, socialmente justa e economicamente 

viável. 

A unidade localiza-se na Fazenda Monte Alegre, na região centro-leste do estado, e possui 

uma área de 126.737 hectares, dos quais 52.000 ha são de florestas nativas que entremeiam as 

plantações de Pinus spp. e Eucalyptus spp., funcionando como corredores ecológicos e refúgio para 
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a  comunidade  faunística  local  (KLABIN,  2007).  É  considerada  como  área  prioritária  para  a 

conservação da fauna e flora no estado do Paraná (Ministério do Meio Ambiente - MMA, 2007).

 Com o objetivo de manejar as florestas plantadas, minimizar impactos ambientais, além de 

estudar  e  preservar  a  fauna  e  a  flora  da  região,  a  Klabin  desenvolve  diversas  atividades  que 

envolvem funcionários, comunidade e instituições de ensino e pesquisa.

2.2. Parque Ecológico da Klabin

Além das áreas nativas  que somam 52.000 hectares,  em 1980 foi  implantado,  o  Parque 

Ecológico da Kabin que possui uma área total de 11.196 ha, dos quais 7.883 ha são ocupados por 

florestas nativas, representadas pela Floresta Ombrófila Mista e campos naturais, com intuito de 

proteger ecossistemas primitivos e hábitats naturais para fauna nativa. Anualmente, são recebidos 

em média 30 mil visitantes por ano, originários de cidades brasileiras e de outros países. O principal 

público é a comunidade local, que pode ter contato com a natureza, conhecer a fauna regional e 

usufruir de infra-estrutura com:

- Centro de Interpretação da Natureza (CINAT): possui sala de atividades educacionais, auditório 

para 50 pessoas, aquários, animais taxidermizados e sanitários;

- Museu: abriga acervo com mamíferos regionais taxidermizados, crânios e esqueletos, insetário, 

carpoteca; 

- Trilha Ecológica: 3 km de trilha dentro de floresta nativa com passagens em quedas d’água e 

cachoeiras;

- Ciclovia: 3 km de trilha adequada para passeio ciclístico dentro de florestas. 

2.3. Criadouro Científico de Animais Silvestres

Implantado em 1991, o criadouro é oficialmente registrado no IBAMA e hoje mantém 18 

espécies  de  mamíferos,  31  espécies  de  aves  e  7  espécies  de  répteis.  Tem como  objetivos  a 

educação  ambiental,  a  reprodução  em  cativeiro  de  espécies  ameaçadas  de  extinção  e, 

posteriormente, o repovoamento da Fazenda Monte Alegre. Há maior interesse na reprodução de 

animais ameaçados de extinção,  como  Tapirus terrestris (anta),  Chrysocyon brachyurus (lobo-

guará), Pecari tajacu (cateto), Rhea americana (ema), Amazona vinacea (papagaio-do-peito-roxo) 

e Pipile jacutinga (jacutinga). 

O  Criadouro  também  está  vinculado  com  grupos  de  trabalhos  (GT’s)  de  programas 

específicos  que  visam  reprodução,  manejo  adequado  e  permuta  de  animais  silvestres  entre 

criadouros e zoológicos. Através da participação conjunta de profissionais e trocas de experiências, 

de fato colhem-se resultados positivos. 
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O criadouro é constituído por 33 recintos destinados para aves e mamíferos e um serpentário 

para cobras venenosas e não venenosas. Os recintos são amplos e espaçosos, sempre procurando 

imitar  o  ambiente  característico  da  espécie,  e  o  visitante  encontra  placas  explicativas  de  cada 

animal. Além dos recintos externos, há também área de isolamento para o tratamento e recuperação 

de animais feridos oriundos da Fazenda Monte Alegre, farmácia veterinária, biotério e cozinha para 

o preparo da alimentação dos animais. 

2.4. Pesquisa em vida silvestre

A Klabin SA - unidade florestal do Paraná incentiva e apóia projetos com o objetivo de 

conhecer  e  estudar  o potencial  faunístico e  florístico da Fazenda Monte Alegre.  Através destes 

estudos já foram catalogadas 54 espécies de peixes (SHIBATTA et al., 2002; SILVA, 2006), 38 de 

répteis, 40 de anfíbios (MACHADO,2003; CONTE & MACHADO 2005), 401 de aves (ANJOS et  

al. 1997,  ANJOS 2002) e 80 de mamíferos (REIS  et al., 2005), das quais muitas são raras e/ou 

ameaçadas de extinção (BERNILS & MIKICH, 2004). 

Os estudos também visam melhorias contínuas nas práticas conservacionistas e de manejo 

das  florestas.  Um  dos  exemplos  é  o  caso  da  pereça-zebra  (Dendropsophus  anceps),  espécie 

criticamente ameaçada de extinção e constatada sua presença no Paraná unicamente na Fazenda 

Monte Alegre (SEGALLA & LANGONE, 2004). O local foi determinado como Área de Alto Valor 

de Conservação, com plano de manejo no entorno. 

O monitoramento da fauna é realizada continuamente pela equipe ambiental da Klabin (1 

biólogo, 1 técnico florestal e 1 funcionário) através de ficha de visualização de animais silvestres, 

vestígios (fezes e pegadas), atropelamentos e armadilhas fotográficas. 

2.5. Programa Caiubi - educação ambiental 

Implantado desde 2001, envolve atividades educacionais direcionados aos funcionários da 

empresa, professores e alunos do entorno. Com o objetivo de conscientização sobre a importância 

e a necessidade em se proteger e conservar os recursos naturais da região, levando a adotar um 

comportamento ambientalmente correto e  responsável  em busca da melhoria da qualidade de 

vida. 

Atualmente,  o  Programa atinge  os  municípios  de  Telêmaco Borba,  Imbaú,  Ortigueira, 

Reserva,  Sapopema,  Curiúva  e  Ventania,  região  onde  as  atividades  florestais  da  Klabin  se 

encontram.

Após 6 anos de Programa Caiubi, de forma geral, é observado uma maior conscientização 

em relação ao ambiente:  os funcionários  e colaboradores compromissados  com a questão;  as 
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escolas participam da Agenda 21 municipal e realizam anualmente projetos ambientais; no Parque 

Ecológico,  os  visitantes  demonstram  uma  postura  mais  adequada  no  ambiente  em  que  se 

encontram, respeitando os animais, não retirando material biológico (plantas, frutos e flores) e 

interessados na preservação da flora e fauna locais.

As diversas atividades praticadas pela Klabin SA em Telêmaco Borba com o objetivo de 

conservação da fauna são de extrema importância por ser uma das poucas regiões do estado que 

ainda encontram-se populações significativas da fauna brasileira.

3. Ações para a conservação da fauna na Itaipu Binacional

3.1. A Itaipu Binacional

A Itaipu mantém sete áreas naturais  protegidas. Os refúgios e reservas da Itaipu somam 

cerca de 40 mil hectares (Tabela 1). 

Tabela 1 – Áreas naturais protegidas pela Itaipu (Itaipu, 2007).

Tipo País Nome Área/ha
Reservas biológicas Paraguai Limoy 14.828/ha
 Paraguai Itabó 15.208/ha
Refúgios biológicos Brasil Bela Vista 1.920/ha
 Brasil Santa Helena 1.482/ha
 Paraguai Yui-Rupá 750/ha
 Paraguai Tati-Yupi 2.245/ha
 Paraguai Carapá 3.250/ha

Situado entre o Departamento de Kanendiyu (PY) e o Estado do Mato Grosso do Sul (BR), 

mais precisamente no município de Mundo Novo, a Itaipu Binacional criou em 1984 uma área de 

proteção ambiental: é o Refúgio Biológico Binacional de Maracaju. Originalmente ocupado por 

pastagens, o Refúgio vem sendo objeto de intenso trabalho de reflorestamento, que já concluiu a 

restauração de 620 hectares de sua área total de 1.356 hectares (ITAIPU, 2007).

Com  base  em  um  Plano  de  Manejo,  mais  de  300  hectares  do  Refúgio  estão  sendo 

reflorestados, além da conservação dos aceiros e da realização de experimentos florestais. A Itaipu 

mantém no Refúgio, uma equipe de combate a incêndios e auxilia nas ações de fiscalização e de 

proteção ambiental e patrimonial (ITAIPU, 2007).
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No  Refúgio  Biológico  Maracaju  são  mantidos  escritórios  e  alojamentos,  uma  torre  de 

vigilância com 42 metros de altura, uma estação meteorológica, 13 km de estradas internas, uma 

cerca de divisa com 13 quilômetros de extensão, além de mais de 20 hectares de aceiros internos 

que auxiliam na prevenção e controle de eventuais incêndios (ITAIPU, 2007).

Estudos realizados desde 1986 sobre a fauna silvestre estimam que, na Faixa de Proteção do 

Reservatório,  nas  reservas  e  nos  refúgios  localizados  na  margem brasileira  do  Lago  de  Itaipu 

existem 44 espécies de mamíferos, 305 de aves e 37 de répteis. Na margem paraguaia, onde a mata 

nativa não foi tão alterada, já foram observadas 62 espécies de mamíferos e 409 de aves (ITAIPU, 

2007).

No lado brasileiro, os trabalhos sobre fauna estão concentrados no Criadouro de Animais 

Silvestres da Itaipu Binacional (Casib),  localizado no Refúgio Biológico Bela Vista, ao lado da 

barragem da usina. Ali estão sendo reproduzidos em cativeiro os animais silvestres que poderão ser 

soltos na Faixa de Proteção e nos refúgios biológicos do lado brasileiro do reservatório. O centro 

tem capacidade para abrigar até 300 animais (ITAIPU, 2007).

3.2. O Refúgio Biológico

O Refúgio Biológico Bela Vista (RBV) compreende uma área de proteção, localizada na 

margem esquerda do reservatório  de Itaipu,  em Foz do Iguaçu.   É parte  integrante  dos 34.000 

hectares de áreas protegidas no entorno brasileiro do reservatório.  O RBV possui 1.920 ha, é uma 

das mais importantes áreas de florestas mantidas pela entidade e é onde está a maior parte das 

instalações destinadas ao trabalho em meio ambiente.  Integra o Complexo Turístico da Itaipu, não 

apenas com o Zoológico Roberto Ribas Lange, como também com suas trilhas e outras estruturas 

(informações enviadas pelo Departamento de Reservatório e Áreas Protegidas – Itaipu).

Entre as atividades ambientais desenvolvidas no RBV está a produção de mudas florestais e 

plantas medicinais, reprodução de animais silvestres em cativeiro, recuperação de áreas degradadas, 

criação de peixes em tanques-rede, além de pesquisas, atividades de educação ambiental com a 

comunidade e turismo. É uma importante ferramenta de conscientização ambiental e valorização do 

meio (ITAIPU, 2007). 
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O Casib, em dezoito anos de funcionamento, já reproduziu 788 animais de 42 espécies. O 

índice  de  sobrevivência  dos  filhotes  é  superior  a  70%  (Itaipu,  2007).  Hoje,  os  trabalhos  de 

reprodução se concentram em espécies ameaçadas de extinção no Brasil e naquelas que são raras na 

região (Tabela 2).

A reprodução em cativeiro dos pequenos felinos é um dos trabalhos que mais se destacam. 

Pesquisadores de Itaipu, CNPq, Ibama, Universidade Federal do Paraná e do Zoológico de Curitiba 

conseguiram resultados excelentes na reprodução do gato-do-mato-pequeno (Leopardus tigrinus), 

gato-maracajá (Leopardus wiedii) e da jaguatirica (Leopardus pardalis) (ITAIPU, 2007).

Já na margem paraguaia, os pesquisadores estão obtendo grande sucesso na reprodução do 

cachorro-do-mato-vinagre (Speothos venaticus) e do cervo-do-pantanal (Blastocerus dichotomus), 

ambos seriamente ameaçados de extinção (Itaipu, 2007). O Zoológico de Itaipu, no Paraguai, possui 

o maior plantel de cachorro-do-mato-vinagre em todo o mundo - com mais de 40 exemplares -, 

formado a partir de sete matrizes. No Paraguai é cada vez mais raro observar o cervo-do-pantanal 

na natureza;  no Brasil,  é  considerada ameaçada de extinção.  Instituições  estão empenhadas em 

procriá-lo em cativeiro, tendo cinco exemplares nascidos no Casib (ITAIPU, 2007).

Das sete espécies de felinos silvestres existentes no Brasil, o gato-maracajá é certamente a 

mais ameaçada, junto com o gato-palheiro (F. colocolo) que habita os pampas gaúchos. Segundo 

um  relatório  de  1994,  do  Grupo  de  Especialistas  em  Felinos  da  União  Internacional  para  a 

Conservação da Natureza, existem menos de dois mil gatos-maracajá soltos nas florestas do Brasil 

(oriental e meridional),  Uruguai (Norte),  Argentina (Norte) e Paraguai (Leste).  No Criadouro já 

nasceram 22 filhotes de gato-maracajá. O primeiro filhote resultante de inseminação artificial no 

Brasil nasceu no Casib (ITAIPU, 2007).
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Tabela 2 - Acompanhamento dos nascimentos nas principais espécies do CASIB 
(informações enviadas pelo Departamento de Reservatório e Áreas Protegidas – Itaipu). 
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A arara-canindé (Ara ararauna) não é vista no Paraná desde 1986, motivo pelo qual foi 

incluída na Lista Vermelha dos Animais Ameaçados de Extinção no Estado (a primeira de 1995 e a 

atual de 2004). Poucas instituições se dedicam à procriação em cativeiro desse animal, talvez por 

tratar-se de uma espécie ainda encontrada com certa freqüência em outros Estados brasileiros. No 

Casib nasceram 16 exemplares (ITAIPU, 2007).

O Hospital Veterinário possui aproximadamente 700 m2 de área construída e é utilizado para 

atendimento aos animais do Zoológico e do CASIB; e também, sob a forma de apoio regional, aos 

animais de outras instituições que necessitam de apoio diagnóstico como radiografia, ultra-som, 

laparoscopia, além de atendimento especializado como odontologia e cirurgia.  Presta importante 

serviço ao socorrer animais de vida livre ou apreendidos pelas autoridades competentes (Instituto 

Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA, Instituto Ambiental 

do Paraná - IAP e Polícia Ambiental).

4. Considerações Finais

Para  a  conservação  e  manejo  de  animais  ameaçados,  então,  os  envolvidos  devem 

participar do processo comunitário de busca de alternativas de desenvolvimento sustentável e 

identificação de agentes apropriados para a realização das ações. Resultados mais duradouros 

para a conservação de uma espécie são atingidos quando se conseguem parcerias e o apoio da 

comunidade local (VALLADARES-PADUA, MARTINS, RUDRAN, 2004).

Para  o  restabelecimento  de  uma  população  viável  de  uma  espécie  ameaçada,  cinco 

aspectos  são  fundamentais:  a)  um conhecimento  aprofundado  da  sua  biologia;  b)  o  manejo 

integrado  na  natureza  e  em  cativeiro,  com  ênfase  na  natureza;  c)  o  envolvimento  das 

comunidades humanas da região e a ocorrência com programas de educação ambiental; e) uma 

visão conservacionista baseada na paisagem, com o uso de técnicas de extensão conservacionista 

na restauração do hábitat; e, finalmente, f) o uso de manejo adaptativo com avaliações periódicas 

dos resultados (VALLADARES-PADUA, MARTINS, RUDRAN, 2004).

Esta iniciação ao assunto dos programas de conservação da fauna brasileira, com ênfase 

em criadouros e reintroduções, buscou mostrar que com a união de esforços e recursos é possível 

uma grande contribuição à questão ambiental no país. Espera-se que sirva, além do acréscimo de 

conhecimento aos futuros profissionais da área ambiental e florestal, também de incentivo para 

outros profissionais e empresas na colaboração da conservação da biodiversidade. 
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